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RESUMO
Nos conflitos atuais o vetor aéreo é mui-

to utilizado como um instrumento para pro-
teção dos interesses internacionais. Assim,
a defesa antiaérea ganha uma importância
vital para a manutenção da integridade na-
cional, devendo o país possuir uma artilha-
ria antiaérea bem estruturada, com altos
níveis  de operacionalidade, desde o tempo
de paz, com a finalidade de dissuadir qual-
quer tentativa de violação de sua sobera-
nia. Para tal, a estrutura do sistema de
comunicações que sustenta a artilharia an-
tiaérea deve ser eficiente e atender às ca-
racterísticas do combate moderno, o que
hoje se mostra frágil com a inexistência de
uma unidade responsável pelas comunica-
ções na Brigada de Artilharia Antiaérea.

Em face desses aspectos, torna-se neces-
sária a organização da Companhia de Comu-
nicações da Brigada de Artilharia Antiaérea
para atuação no território nacional.

Por meio de uma pesquisa bibliográfica
o autor discorre sobre a organização da ar-
tilharia antiaérea, a defesa aeroespacial no
território nacional, e as comunicações na
Força Terrestre. Ao final, tem-se uma pro-
posta de organização da Companhia de
Comunicações da Brigada de Artilharia An-
tiaérea que possa realizar de forma eficien-
te e flexível as ligações necessárias, dando
suporte para a artilharia antiaérea no cum-

primento da sua missão.
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1 INTRODUÇÃO
O emprego dos meios aéreos nos recen-

tes conflitos tem sido presença cada vez mais
constante, atuando de forma decisiva. Sen-
do assim, o que se tem é uma constante
modernização do poderio bélico de aerona-
ves que são capazes de realizar rápidos ata-
ques a pontos sensíveis e vitais de uma nação.

Para fazer frente a essa ameaça aérea
cresce de importância a defesa antiaérea
como forma de manutenção da integrida-
de nacional, garantindo a inviolabilidade do
espaço aéreo. O Brasil deve possuir uma ar-
tilharia antiaérea bem estruturada e com
níveis operacionais, desde o tempo de paz,
com o objetivo de dissuadir qualquer ten-
tativa de ataque. Logo a estrutura de co-
municações que integra a Artilharia
Antiaérea (AAAe) no sistema de defesa ae-
roespacial deve ser eficiente e atender as
características do combate moderno.

A Brigada de Artilharia Antiaérea, atu-
almente o maior escalão presente, necessi-
ta de um sistema de comunicações bem
estruturado, capaz de realizar as ligações
necessárias de forma eficiente, flexível e
segura, compatíveis com o Sistema de De-
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fesa Aeroespacial Brasileiro (SISDABRA).
Sendo assim, torna-se necessária a cri-

ação de uma Companhia de Comunicações
que possa atender as necessidades de co-
municações da Brigada de Artilharia Antia-
érea, assim como outras companhias de
comunicações que já realizam trabalhos de
ligações em outras brigadas específicas.

O problema proposto resume-se em
como deve estar organizada a Companhia
Comunicações da Bda AAAe a fim de
otimizar ou melhorar as ligações com os
órgãos do SISDABRA e os elementos subor-
dinados. Supõe-se que a criação da Cia Com
Bda AAAe poderá minimizar o problema das
ligações, através de uma organização que
possa diminuir as deficiências atuais.

A previsão da Cia Com no organograma
da Bda AAAe, cria a necessidade de realizar
uma pesquisa sobre o assunto, pela conse-
qüente inexistência de manuais ou quais-
quer fontes de consulta sobre o assunto que
dêem uma organização a mesma.

Analisando os fatores acima, surge como
conseqüência inevitável a elaboração de
uma proposta de organização para a Cia
Com Bda AAAe, principalmente quando esta
estiver atuando no território nacional.

2 A ARTILHARIA ANTIAÉREA E A
DEFESA AEROESPACIAL

A Artilharia Antiaérea tem como missões
impedir e dificultar o reconhecimento aé-
reo inimigo, assim como impedir e dificul-
tar ataques aéreos. Dependendo da situação
atuará também dificultando a utilização de
parte do espaço aéreo (Defesa Aeroespaci-
al). Sendo assim, pode-se julgar como mis-
são principal da AAAe a defesa antiaérea de
zonas de ação, áreas sensíveis e tropas, vi-
sando impedir ou dificultar o ataque e atu-
ação de vetores aéreos hostis.

Para cumprir da melhor forma as atri-
buições básicas da AAAe, os escalões desta
apresentam a seguinte estrutura: sistema de
controle e alerta; sistema de armas; siste-
ma de apoio logístico; e sistema de comu-
nicações. O importante dessa organização
em diversos sistemas é que esta possibilita
uma melhor coordenação e apoio da AAAe
a outros meios de Defesa Aeroespacial.

Neste contexto, deve-se ressaltar a im-
portância do Comando e Controle que é um
conjunto de recursos humanos, materiais e
procedimentos que visam à coleta,
processamento e difusão de informações
por meio de uma rede de comunicações, que
permitirá o livre trânsito de dados, conhe-
cimentos, ordens e instruções.

Segundo o Manual C 100-5 - Operações,
esse sistema permite aos comandantes de
todos os escalões visualizarem o campo de
batalha, apreender a situação e dirigir as
ações militares necessárias à vitória. Também
estabelece as ligações necessárias ao exercí-
cio do comando, às comunicações entre os
postos de comando e entre os comandantes
e seus estados-maiores. O sistema de comu-
nicações é o elemento vital para o exercício
do comando e controle (C2) em combate.

Sendo assim, na artilharia antiaérea, o
C2 tem as seguintes finalidades: apoiar o
comandante e estado-maior no exercício de
suas funções nas operações antiaéreas; in-
tegrar os sistemas de AAAe; receber e di-
fundir o alerta antecipado; e possibilitar a
eficiência, segurança e confiabilidade no
recebimento, processamento e difusão das
informações.

Quanto aos centros de operações da AAAe
(COAAe), estes devem estar sempre prontos
para estabelecerem ligações interforças com
o intuito de utilizarem dados e informações
de outras estruturas de C2. Para isso as comu-
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nicações devem estar aptas a se ligarem a re-
des híbridas, que interligam vários equipamen-
tos e sistemas de processamento de dados.

As comunicações do Comando e Con-
trole da AAAe devem utilizar recursos
tecnológicos de telecomunicações que re-
alizem ligações a longa distância devido a
dispersão dos órgãos de DAAe. Além disso,
as ligações realizam a troca de informações
em tempo real, o que torna as comunica-
ções entre os diversos centros de controle
de caráter permanente.

3 AS COMUNICAÇÕES
De acordo com o Manual C 11-1, Empre-

go das Comunicações, as comunicações com-
preendem o conjunto de meios destinados a
estabelecer as ligações entre os diversos es-
calões, que têm a finalidade de apoiar o exer-
cício de comando e controle, ficando bem
claro que cada escalão da Força Terrestre pos-
sui um elemento de comunicações.

As operações militares atuais têm se
mostrado cada vez mais complexas, fazen-
do com que exército, marinha e aeronáu-
tica empreguem o comando e controle
como forma de coordenação. Além disso,
a velocidade do combate moderno, mobi-
lidade, faz com que os meios atuem des-
centralizados, em proveito de um
planejamento centralizado, acarretando
assim uma necessidade de perfeito
sincronismo da informação.

O Exército Brasileiro está organizado ori-
ginalmente em diversos tipos de Brigadas, de
acordo com suas atividades. Sendo assim, para
o cumprimento da missão, companhias de
comunicações orgânicas encontram-se pre-
sentes a fim de proporcionar ligações
confiáveis e flexíveis entre o Comando da Bri-
gada e os elementos subordinados.

O sistema de comando e controle da bri-

gada tem a finalidade de auxiliar a tomada
de decisão do comandante. Para composi-
ção desse sistema, encontram-se presente
pessoal e material de comunicações e não-
comunicações, que, trabalhado de forma
integrada, recebem, armazenam, analisam
e transferem informações necessárias.

Nas atividades de defesa antiaérea, as
comunicações exercem papel importante no
Comando e Controle, propiciando o com-
bate à guerra eletrônica e a rapidez neces-
sária ao apoio à decisão e informação
referente à ameaça aérea.

Para Guimarães (2000), atualmente, a
deficiência das comunicações na AAAe
alocada ao SISDABRA se resume à precari-
edade do material disponível e a sua
inadequação, face à necessidade de rapidez
e confiabilidade na transmissão de dados e
de ser imune às ações de guerra eletrônica
por parte do inimigo aéreo.

As comunicações da AAAe necessitam de
pessoal e material especializado, capaz de
operar e utilizar todos os recursos disponí-
veis. Sendo assim, há necessidade de se ter
uma estrutura preparada para atuar em am-
biente de guerra eletrônica e em grandes dis-
tâncias, reduzindo sobre maneira riscos de
ter um comando e controle ineficiente.

As necessidades de ligações AAAe no
Território Nacional (TN) norteiam o plane-
jamento do sistema de comunicações quan-
to aos elementos essenciais que devem ser
integrados na defesa antiaérea. As ligações
da AAAe são classificadas como ligações re-
lativas ao comando e controle e ligações re-
lativas ao apoio logístico.

As ligações de comando e controle são
essenciais ao cumprimento da missão de
defesa aeroespacial, vindo a receber priori-
dade no estabelecimento das comunicações.
Essas abrangem a maior parte dos meios,
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permitindo o tráfego de informações refe-
rentes ao sistema de controle e alerta e sis-
tema de armas. Recebem, então, destaque
especial nestas ligações os COAAe, respon-
sáveis pela difusão do alerta antecipado,
coordenação e controle do espaço aéreo.

4 A COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES
DA BRIGADA DE ARTILHARIA ANTIAÉREA
(UMA PROPOSTA DE ORGANIZAÇÃO)

A Cia Com Bda AAAe, doutrinariamen-
te, é a única unidade de comunicações a
apoiar a Bda AAAe, no que se refere às pe-
culiaridades de instalação, exploração e ma-
nutenção das comunicações, logo,
reveste-se de uma importância vital para o
emprego eficaz na interligação com os sis-
temas de comunicações do SISDABRA.

A organização da Cia Com Bda AAAe
deverá possuir uma estrutura modular, ver-
sátil, flexível e com mobilidade para aten-
der as grandes distâncias impostas na defesa
de pontos e áreas sensíveis do Território
Nacional, que encontra-se dividido em RDA.
Além disso, deverá ser capaz de atuar com
meios de comunicações do SNT e da FAB.

A missão da Cia Com Bda AAAe será: ins-
talar, explorar e manter as comunicações
da Bda AAAe, interligando-o aos sistemas
de comunicações do SISDABRA e aos re-
cursos locais das comunicações, sendo
100% motorizado e móvel.

De acordo com o estudo realizado a
companhia estará organizada da seguinte
forma:

a) Pelotão de Comando e Apoio: terá a
missão de prover as necessidades
para o comando e a administração
da companhia, apoiando o coman-
do nas atividades de comandar, con-
trolar e supervisionar a instrução e
emprego da Cia Com;

b) Pelotão de Comunicações do Posto
de Comando: terá a missão de insta-
lar, explorar e manter o C Com do PC
da Bda e do COAAe da Bda. A fim de
dinamizar, dando maior mobilidade,
rapidez e atendendo até as grandes
distâncias às vezes impostas pela
DAAe, para o cumprimento das mis-
sões de comunicações, uma seção fi-
cará responsável pelas ligações de
comando do PC da Bda e outra se-
ção responsável por estabelecer as
ligações de controle do COAAe; e

c) Pelotão de Comunicações do Posto
de Comando Recuado: terá a missão
de instalar, explorar e manter o C
Com do PCR da Bda, realizando as
ligações referentes ao apoio logístico,
sendo responsável pelas ligações do
PC Alternativo e podendo vir a apoi-
ar o COAAe da Bda nas ligações.

Para efetivar a criação da Cia Com Bda
AAAe deve ser realizada uma mobilização
de material e pessoal. A mobilização de
material será realizada por remanejamento
de meios das organizações militares da ZI,
no caso da Reserva Geral, ou mediante aqui-
sição nos mercados internos e externos, con-
forme a Diretriz Estratégica de Mobilização.

Sendo assim, para a aquisição do mate-
rial da Cia Com Bda AAAe, o ideal é que seja
compatível com os materiais empregados
pela FAB, tendo em vista a participação da
AAAe como elemento permanente da De-
fesa Aeroespacial. Além disso, deve-se dar
preferência a materiais que são de origem
nacional, pois são materiais que envolvem
a segurança nacional.

A mobilização de pessoal pode ser reali-
zada com a transferência de oficiais e pra-
ças especializados em comunicações, e
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praças especializadas em manutenção de
comunicações. Os demais efetivos de ofici-
ais e praças necessários à composição da
Cia Com Bda AAAe podem ser aproveitados
das unidades desativadas pelo Exército,
mantendo o atual efetivo da força terres-
tre, conforme orientações contidas no Pla-
no de Estruturação do Exército.

5 CONCLUSÃO
As comunicações da AAAe necessitam de

uma melhor estruturação para atender às
necessidades brasileiras de DAAe, por isso a
urgente evolução da doutrina da Cia Com
Bda AAAe, meramente teórica, para a sua
real concretização, torna-se de vital impor-
tância para a nação.

A doutrina do sistema de comando e
controle da força terrestre prevê que a Cia
Com é o escalão ideal para fornecer as liga-
ções confiáveis e flexíveis a uma Bda, hoje
inexistente na Bda AAAe. A Cia Com Bda
AAAe é a unidade responsável pelas funções
de planejamento e emprego das comunica-
ções na AAAe, assim como o assessor nos
assuntos referentes à guerra eletrônica.

O sistema de comunicações na Bda AAAe
pode ser considerado como especial devido
às características das ligações da AAAe, que
deve estar integrada ao SISDABRA, devido
a sua ligação como elo permanente. Além
disso, as comunicações devem empregar
materiais complexos e dinâmicos, a fim de
fazer frente às novas ameaças aéreas.

A interdependência entre os sistemas
que compõem a estrutura da AAAe (con-
trole e alerta, armas, Ap Log e comunica-
ções) e a frágil organização das
comunicações atual, demonstra um flanco
vulnerável na operacionalidade.

A organização e o emprego das Cia Com de
outras brigadas servem como parâmetro para

a estruturação da Cia Com Bda AAAe, respei-
tando as peculiaridades da AAAe, quando se
trata das ligações com órgãos de defesa.

A organização da Cia Com Bda AAAe,
proposta, está fundamentada na doutrina
militar brasileira, atendendo premissas de
reestruturação da Força Terrestre. É neces-
sário, então, que esta companhia seja rapi-
damente ativada, tendo em vista que a Bda
AAAe faz parte de um comando combinado
ativado (COMDABRA).

O Brasil, por possuir uma imensa base
territorial, rica em recursos de toda ordem,
necessita de uma AAAe compatível, para
não ver a sua soberania usurpada em prol
de interesses estrangeiros. Para tal, a Bda
AAAe deve possuir o importante funda-
mento da arte da guerra: comunicações
confiáveis e flexíveis.
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